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A partir desta segunda-feira, dia 
1o, haverá uma flexibilização do iso-
lamento social, com a retomada de 
atividades econômicas em fases es-
calonadas. O anúncio foi feito pelo 
governador João Doria (PSDB) nes-
ta quarta-feira e recebeu o nome de 
“Retomada Consciente”. Apesar da 

flexibilização progressiva, o gover-
nador garantiu que a medida será 
avaliada diariamente e que pode 
retomar ações mais restritivas se 
necessário.

O prefeito Fernando Fiori de Go-
doy informou que Holambra avalia 
protocolos de flexibilização que de-

verão ser apresentados nos próxi-
mos dias, através da edição de novo 
decreto municipal.

O diretor da ACE, Ronaldo Graat, 
também entregou à Prefeitura, na 
última terça-feira, um plano para a 
retomada econômica e um ofício de 
apoio ao setor turístico.

Cidade se prepara para 
“Retomada Consciente”

Flexibilização da quarentena pode elevar número da doença no interior

3 e 4

4

6

7

Novo modelo

Fundo Social 
vai promover 
Campanha do 
Agasalho

Sem tabaco

Saúde mantém 
programa para 
quem deseja 
parar de fumar

A partir de hoje

Pais podem 
retirar kit de 
alimentação 
escolar

OS TERMÔMETROS APONTAM: oito graus. O final de semana deve seguir frio em Holambra, acompanhando a ten-
dência para todo o Estado. Vale reforçar: o frio fortalece o risco de síndrome gripal, podendo elevar o número de 
atendimentos na Saúde, em meio à pandemia. A recomendação do Departamento de Saúde é para que as pessoas se 
agasalhem, mantenham-se hidratas e se alimentem corretamente.
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Editorial

Nem todos são grandes agri-
cultores ou donos da terra que, 
diariamente, recebe seus cuida-
dos. Em muitos rincões do país, 
ainda há aqueles que atuam em 
situações precárias, com salários 
que nem cobrem os gastos bási-
cos com a alimentação (uma iro-
nia, já que garantem o alimento 
que abastecerá o país).

Na última segunda-feira, 25 
de maio, foi o dia deles: do traba-
lhador rural. E Holambra, cida-
de que tem o agronegócio como 
principal fonte econômica, é uma 
referência para este profissional 
que, nas últimas décadas, enca-
rou grandes mudanças, entre 
elas a concorrência de máqui-
nas cada vez mais eficientes, que 

executam o trabalho antes desti-
nados a  vários trabalhadores. E 
não para por aí: se antigamente 
este setor empregava milhares de 
trabalhadores sem capacitação, 
atualmente o uso de máquinas 
agrícolas, cada vez mais sofisti-
cadas, exigirá profissionais cada 
vez mais qualificados para ope-
rá-las. Esta exigência vai operar 
mais uma mudança no campo. 

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad), do IBGE, 
no Brasil são mais de 4 milhões 
de trabalhadores rurais. Cerca 
de 40% de todos os trabalhado-
res brasileiros estão no setor do 
agronegócio. Uma parcela míni-
ma encontra-se em Holambra.

Especificamente este ano, a 
data foi comemorada num mo-
mento de incertezas, quando 
muitos setores seguem parados 
devido ao Coronavírus. Mais uma 
vez, o trabalho no campo não pa-
rou e mesmo perante tantas di-
ficuldades, o agronegócio segue 
firme, abastecendo o país através 
das mãos do trabalhador rural. 
Trabalhador que merece respei-
to e valorização. Trabalhador 
que sempre enfrentará desafios 
e, mesmo assim, continua sen-
do fundamental para garantir a 
terra sempre produtiva. Ao tra-
balhador rural, que segue firme 
nesta pandemia e que, silenciosa-
mente, garante alimento aos bra-
sileiros, o nosso muito obrigada!

R A de Athäyde
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PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

Ladeado por dois oficiais ge-
nerais do Exército Brasileiro e 
acompanhado por uma penca de 
ministros, em reunião dita minis-
terial no dia 22 de abril, o presi-
dente da República Federativa do 
Brasil fazendo uso de palavras de 
baixo calão – com frases chulas e 
pronúncia cristalina – demonstra 
não apenas aos brasileiros, mas ao 
mundo todo, o nível da mais alta 
instância do país. Um escárnio em 
relação a sociedade brasileira!

Fico a me perguntar qual a 
formação que os oficiais de nossa 
Força Armada terrestre têm rece-
bido para compactuar e aceitar 
pertencer a um governo que, in-
dependentemente de sua ideo-
logia, transmite à juventude deste 
país deplorável exemplo de com-
portamento permissível.

Será que o percurso desde 
a Academia Militar das Agulhas 
Negras até a cadeira de ministro 
– ou de vice-presidente da Repú-
blica – em Brasília, vem se dete-
riorando ao longo dos anos? Las-
timável o exemplo de estrelados 
- daqueles que galgaram o ápice 
de suas carreiras - aos jovens 
oficiais de todas as Armas, aos 
estudantes civis de todos níveis, 
aos filhos de famílias que procu-
ram – neste país conturbado por 
problemas sociais, econômicos, 

Que Deus nos ajude!

Terra produtiva 

de saúde – demonstrar, em casa, 
diuturnamente, o saudável com-
portamento em sociedade. 

Não se fala, aqui, em rebeldia, 
mas sim, em estapafúrdia coni-
vência com condutas nada repu-
blicanos. Por oportuno, recorde-
-se a citação do jesuíta Simão de 
Vasconcelos, em 1663: “Ser repu-
blicano é saber que o Estado não 
é uma extensão da família, um 
clube de amigos, um grupo de 
companheiros”.  

A manifestação de diversos 
ministros de Estado durante a 
reunião do fatídico dia 22 – uns 
bajulando o chefe, apegados aos 
seus cargos, outros colocando em 
cheque a competência de seus 
pares – em vídeo que já se espa-
lhou pelo mundo, revelou a pseu-
do-realidade de nossa educação, 
dos princípios morais e éticos que 
regem nossa sociedade no olhar 
dos que detém o poder, a caneta, 
que autoritariamente desafiam po-
deres constituídos sob o manto do 
“quem manda sou eu”. E que man-
da mesmo!

Em plena pandemia – em que 
mais de 1000 brasileiros vão a óbi-
to todos os dias – nem uma palavra 
sequer durante a verborreia grava-
da ao vivo e a cores, em Brasília. 
Com mais de dois meses enlutan-
do famílias país afora, não se teve 

notícia de visita do “quem manda 
aqui sou eu” a qualquer estado 
ou município, ainda que simboli-
camente pudesse estar revelando 
apoio e reverência aos homens e 
mulheres da área médica – mui-
tos já falecidos no exercício de sua 
dedicação e desprendimento – às 
autoridades locais e membros das 
atividades funerárias. Sensibilida-
de e respeito pelo próximo, zero.

Pede, ainda, que o ministro da 
Defesa e Moro assinem portaria 
para que ele mande ‘’um puta de 
um recado a esses bostas’’, se refe-
rindo a prefeitos e governadores 
que implementaram medidas res-
tritivas de isolamento. 

A propósito, o presidente diz, 
ainda, que é “fácil impor uma di-
tadura” no Brasil e que por isso 
ele quer uma população armada 
– para reagir à bala as autoridades 
constituídas que tomaram medi-
das desesperadas para conter a 
pandemia. Isto não é crime?

Não devo prosseguir. Estou en-
vergonhado como brasileiro nato, 
com família bem constituída. Enca-
reço ao leitor que me perdoe pelo 
desabafo, que só não é mais con-
tundente para evitar ingressar em 
território de polêmica irracional.

Que Deus nos ajude!  

Histórias de Dona Ilda

Ter a certeza de dias 
melhores, faz de nos-
sa vida momentos mais 
agradáveis!

Se todos nós nos com-
penetrássemos de que 
as atitudes positivas nos 
ajudam em momentos di-
fíceis a “navegar” por nos-
sos dias com muito mais 
tranquilidade, mudaría-
mos nossa forma de viver.

Nosso relacionamento 
com família e com os ami-
gos nos confortam e nos 
trazem sempre bons mo-
mentos de paz e amizade.

Bem disse alguém que 
para sermos felizes deve-
mos viver um dia de cada 
vez!!! Pensando bem, seria 
a melhor maneira de vi-
vermos a vida com tran-
quilidade. Vamos tentar? 
Seria possível?

Afazeres temos sem-
pre. O principal é saber 
distribuí-los inteligente-
mente. Nunca pensar em 
por em um dia todas as 
nossas obrigações. “Piano, 
piano, se va lontano” , ou 
melhor, “devagar se vai ao 
longe”.

Então  vamos nos com-
penetrar de que, com 
calma e tranquilidade po-
demos fazer tudo o que 
precisamos.

Nosso corpo é uma má-
quina que deve ser tratada 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

com carinho e cuidados.
Não pretendo ditar 

maneiras de se viver, mas 
gosto de contar o que eu  
gostaria de fazer, se pu-
desse sempre, mas, mui-
tas vezes, não o consigo.

Porém, com a vida que 
tenho, bem vivida, posso 
muito bem transmitir aos 
meus leitores, algumas 
maneiras de podermos 
amainar nossos dias com 
mais suavidade.

Que a cada pessoa 
com quem convivemos 
possamos lhe transmitir 
esperança de dias melho-
res e muita paz em seus 
corações!

Que cada “Bom dia” 
que dissermos seja com 
amor e com muita espe-
rança!

Que Deus nos dê força 
e sabedoria, lembrando 
sempre que Ele é nosso 
Leme e nossa Luz! 
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Flexibilização da quarentena pode

esbarrar na interiorização da doença
“Retomada Consciente” começa dia 1o; na região, 79% dos leitos de UTI estão ocupados

Helga Vilela

A partir desta segunda-fei-
ra, dia 1o, haverá uma flexibi-
lização do isolamento social, 
com a retomada de atividades 
econômicas em fases escalo-
nadas (cinco fases). O anúncio 
foi feito pelo governador João 
Doria (PSDB) nesta quarta-fei-
ra e recebeu o nome de “Reto-
mada Consciente”. Apesar da 
flexibilização progressiva, o 
governador garantiu que a me-
dida será avaliada diariamente 
e que pode retomar ações mais 
restritivas se necessário.

Esta flexibilização, confor-
me números divulgados nos 
últimos dias, pode esbarrar na 
interiorização do coronavírus: 
em maio, a Secretaria Estadual 
de Saúde registrou uma acele-
ração maior do vírus nas regi-
ões do interior, quando compa-
rada à Grande São Paulo.

De acordo com o diretor 
do Departamento Municipal 
de Saúde, Valmir Iglecias, o 
problema da interiorização 
da doença, especificamente 

para cidades menores como 
Holambra, é a disponibilidade 
e a distância dos leitos de UTI 
para internação, uma vez que 
a estrutura de saúde está vol-
tada à atenção básica.

Holambra tinha 14 casos 
confirmados e 11 suspeitos 
até a tarde desta quinta-feira, 
dia 28. Desde o diagnóstico do 
primeiro caso, dois pacientes 
precisaram de internação de-
vido ao quadro grave e foram 
encaminhados para o Hospital 
de Clínicas da Unicamp e para 
o AME Campinas. “As unidades 
de referência estão em Cam-

pinas e em Sumaré. A taxa de 
ocupação de leitos de UTI na 
região já é superior a 79%”, in-
formou o diretor.

Transmissão
A partir da identificação de 

um caso suspeito, a Saúde atua 
de imediato na triagem, orien-
tação e isolamento de pessoas 
potencialmente expostas ao 
vírus. O diretor explicou que o 
risco de transmissão comuni-
tária é considerado já a partir 
do primeiro caso, uma vez que 
há possibilidade de contato 
entre a pessoa infectada com 

outras do seu convívio rotinei-
ro. “O próprio Ministério de 
Saúde considera, desde 20 de 
março, todas as incidências do 
Covid-19 no país como trans-
missões comunitárias”.

Mas apesar da interioriza-
ção da doença, Iglecias acredi-
ta que Holambra é uma cidade 
com características urbanísti-
cas e culturais que favorecem 
o enfrentamento à pandemia 
se comparada a outras locali-
dades, além de contar, neste 
processo de prevenção, com 
a colaboração das empresas, 
comerciantes e da população, 
“que compreenderam o mo-
mento e estão contribuindo 
com as medidas preventivas 
apresentadas”.

Os municípios da RMC têm 
discutido a evolução do vírus 
na região e ações conjuntas 
voltadas ao enfrentamento da 
pandemia. Por enquanto, en-
fatizou o departamento, o iso-
lamento ainda é a alternativa 
mais adequada para a desace-
leração do contágio. “A grande 
maioria dos moradores ade-

riu às medidas de prevenção 
estabelecidas e encorajadas 
pelo município”.

Novo decreto
O prefeito Fernando Fiori 

de Godoy informou que diante 
das alterações propostas pelo 
Governo do Estado, Holambra 
avalia protocolos de flexibiliza-
ção que deverão ser apresen-
tados nos próximos dias atra-
vés da edição de novo decreto 
municipal. “É possível afirmar, 
portanto, que as mudanças te-
rão reflexos nas diretrizes esta-
belecidas para o município”.

Dr. Fernando acredita ser 
muito importante um equi-
líbrio seguro nas medidas 
adotadas pelo Estado e, em 
especial, pelos municípios. “A 
retomada da atividade econô-
mica é necessária, mas é im-
prescindível que haja respaldo 
sanitário para cada nova ação. 
Todo o esforço e sacrífico que 
estão sendo feitos só poderão 
ser compensados pelo sucesso 
na gestão de fluxo e de estru-
tura da saúde pública”.

Fase 1 - liberação apenas de serviços essenciais, como está agora. Regiões: Baixada Santista, Registro 
(Vale do Ribeira) e Grande São Paulo. Abertos somente os serviços essenciais.

Fase 2 -

momento de atenção da pandemia com liberações eventuais. Regiões: cidade de São Paulo, 
São José do Rio Preto, Araçatuba, Taubaté, Campinas, Marília, Sorocaba, Piracicaba, São João 
da Boa Vista, Ribeirão Preto e Franca. Aberto com restrições: atividades imobiliárias, conces-
sionárias de veículos, escritórios, comércio e shoppings.

Fase 3 -

momento controlado da pandemia com maior liberação de atividades. Regiões: Barretos, 
Presidente Prudente, Bauru e Araraquara/São Carlos. Aberto com restrições: bares e restau-
rantes, comércio, shopping e salões de beleza. Aberto sem restrições: atividades imobiliárias, 
concessionárias de veículos e escritórios.

Fase 4 -
momento decrescente da pandemia com menores restrições Regiões: nenhuma. Aberto com 
restrições: bares e restaurantes, comércio, shopping, salões de beleza e academias. Aberto 
sem restrições: atividades imobiliárias, concessionárias de veículos e escritórios.

Fase 5 - momento de controle da pandemia e liberação de todas as atividades com protocolos. Regi-
ões: nenhuma. As atividades podem ser retomadas.

Entenda as fases
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Campanha do Agasalho terá novo formato

Para evitar possível contaminação, Prefeitura suspenderá arrecadação de peças usadas

Helga Vilela

As temperaturas caí-
ram e muitos holambren-
ses aguardam a doação de 
roupas e cobertores feita a 
partir da Campanha do Aga-
salho promovida pela Pre-
feitura. Esta iniciativa, que 
tem à frente o Fundo Social 
de Solidariedade, sempre 
mobilizou a comunidade. 
Mas, este ano, o evento será 
feito com novas regras de-
vido ao enfrentamento ao 
Coronavírus. “Vivemos em 
todo o país uma situação 
excepcional em função das 
medidas restritivas e da 
prevenção ao novo corona-
vírus. Por essa razão, Ho-
lambra fará esse ano uma 
Campanha do Agasalho di-
ferente, adequada às dire-
trizes de enfrentamento à 
pandemia”, explicou Diva de 

Souza Godoy, responsável 
pelo Fundo Social.

Peças serão novas
Diva informou que não 

será feita arrecadação em 
pontos de coleta, nem mu-
tirão de coleta casa a casa. 
O objetivo é respeitar o iso-
lamento social, o distancia-
mento entre as pessoas e 
evitar o compartilhamento 
de peças que possam trans-
portar o vírus. A campanha, 
portanto, não será feita a 
partir da doação de roupas 
e cobertores usados. “Ela 
acontecerá pela doação de 
cobertores novos por em-
presas locais e pela aquisição 
de centenas de peças pela 
Prefeitura, assegurando as-
sistência às famílias em situ-
ação de vulnerabilidade sem 
exposição a qualquer tipo de 
risco”. A Prefeitura reforçou 

O presidente da Associa-
ção Comercial e Empresarial 
(ACE) de Holambra, Ronaldo 
Graat, reapresentou à Pre-
feitura, na última terça-feira, 
o Plano Facesp de Retoma-
da das Atividades. O plano, 
também entregue à Prefeitu-
ra no fim de abril, traz uma 
série de protocolos que po-
derão amparar o município 
na retomada das atividades 
comerciais.

Preparado por especia-
listas de diversos segmentos 
da Facesp (Federação das 
Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo), o do-
cumento fala em regionaliza-
ção das atividades de acordo 
com panorama sanitário das 
cidades, faseamento para 
retomada de atividades e 

setorização, guardando si-
milaridade com o Plano de 
Retomada anunciado nesta 
quarta-feira pelo governo 
estadual.

O documento foi recebido 
pelo prefeito Fernando Fiori 
de Godoy, com o qual o presi-
dente da ACE tem se reunido 
periodicamente para discu-
tir possibilidades de retoma-
da de atividades e de apoio 
às empresas.

Na reunião de terça-feira, 
26, Graat ainda apresentou 
ao prefeito ofício em apoio 
ao Comtur (Conselho Muni-
cipal de Turismo) e às em-
presas do setor Turístico. O 
documento pede a ajuda da 
Prefeitura em diversas fren-
tes, incluindo a criação de um 
plano de marketing para dar 

ACE entrega ‘Plano de Retomada’ para a Prefeitura

que a iniciativa de trabalhar 
com peças novas apenas se 
dá em função da prevenção, 
uma vez que a contaminação 
através de roupas usadas é 
possível, pois elas podem se 
tornar fontes de transmissão 
da doença pelo contato.

Mesmo neste formato, a 
participação é aberta a quem 
puder participar: caso haja 

interesse, o morador pode-
rá entregar cobertas e/ou 
agasalhos novos ao Departa-
mento de Promoção Social, 
ao lado da Polícia Municipal.

A distribuição está pre-
vista para a segunda quin-
zena de junho e terá formato 
adequado às normas de pre-
venção ao novo coronavírus, 
anunciado posteriormente 

pela administração. Segun-
do a Prefeitura, apesar da 
queda das temperaturas, 
não houve procura por pe-
ças de frio até o momento e 
acrescentou que a Promoção 
Social monitora famílias em 
situação de vulnerabilidade 
ao longo de todo ano, a par-
tir de doações recebidas em 
campanhas anteriores.

visibilidade ao setor, prepa-
rando o cenário para a fase 
em que as visitas à estância 
poderão ser reiniciadas.

Compartilhamento de 
informações

Durante pronunciamen-
to sobre a flexibilização 

da quarentena no Estado 
de São Paulo, a secretária 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Patricia Ellen, elo-
giou o diálogo permanente 
entre o governo estadual e 
a Facesp, por meio do pre-
sidente Alfredo Cotait. As 
Associações Comerciais 
terão papel importante na 
retomada das atividades, 
apoiando a implementação 
dos protocolos e das dire-
trizes, assim como a Asso-
ciação Comercial tem feito 
junto ao poder executivo 
municipal. O Plano de Re-
tomada Facesp e o Plano de 
Retomada do Governo do 
Estado de São Paulo estão 
disponíveis no site da As-
sociação Comercial (www.
aceholambra.com.br).

Apoio ao Comtur: ACE também sugeriu à Prefeitura a criação de 
um plano de divulgação turística pós-pandemia
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Pandemia acelera nova forma de comprar
ACE promove capacitação para lojistas e reforça importância do consumidor optar por compras na cidade

Helga Vilela

O jeito de vender vem mu-
dando há bastante tempo. 
A pandemia, ao provocar o 
distanciamento físico entre 
consumidores e lojas, refor-
çou e acelerou tendências 
de consumo que não vão re-
troceder após a quarentena. 
A avaliação é da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Holambra (ACE) que, desde 
o início da quarentena, tem 
investido na capacitação dos 
holambrenses e oferecido 
novas ferramentas digitais 
para venda.

A gerente geral da ACE, 
Suzi Celegati, pontuou que as 
empresas que ainda não di-
versificaram seu formato de 
atendimento, incluindo ferra-
mentas digitais no seu opera-
cional, precisam fazê-lo com 
urgência. “Esse é, inclusive, 
um bom momento para se re-
organizar, ganhar experiência 
e musculatura para essa nova 
fase do varejo”. 

Recursos digitais e 
workshop

Uma das ferramentas que 
já existem, mas que poucas 
empresas fazem uso apro-
fundado, é o WhatsApp Bu-
siness, a versão negócios do 
aplicativo de mensagens. Por 
isso, a ACE apresentou live 
sobre o assunto em abril, 
antes do Dia das Mães, e pro-
move novo workshop com a 
especialista neste assunto, 
Bianca Belonci.

O WhatsApp Business, 
lançado em 2018, é um apli-
cativo gratuito, disponível 
para download, e foi espe-
cialmente desenvolvido para 
os proprietários de peque-
nas e médias empresas. A 
proposta da ACE, esclareceu 
Suzi, é ajudar as empresas a 
identificarem na ferramenta 
um meio eficiente, rápido e 
simples de vendas, facilitan-
do as compras na cidade.  “A 
presença digital nas redes 
sociais é muito importante 
no cenário atual. As pessoas 

não vão parar de consumir. 
Elas só estão migrando do 
físico para o digital. Assim, a 
transformação digital é ne-
cessária e se permitir a errar 
e corrigir rápido faz parte 
desse processo”, disse Bian-
ca, ao frisar que o ponto cha-
ve para o empreendedor é 
sair da zona de conforto e en-
tender que os clientes estão 
dispostos a experimentar o 
novo e que repensar a expe-
riência de venda é essencial 
para manter o negócio em 
movimento, mesmo de por-
tas fechadas.

Segundo as estatísticas, 
as vendas online cresceram 
35% com a pandemia e para 
conseguir se destacar neste 
meio, avisou Bianca, é preci-
so rever o modelo de negócio, 
checar as tendências de mer-
cado, analisar o ambiente de 
concorrência e inovar no por-
tfólio de produtos e serviços.

Comprar na cidade
A gerente da ACE desta-

cou que as compras em Ho-
lambra salvam empregos e 
reduzem as demissões. Ela 
lembrou que o varejo de Ho-

lambra gera pelo menos 800 
empregos diretos e outras 
centenas de indiretos. Por 
isso, a entidade faz um ape-
lo para que o consumidor, 
indo para a internet, use o 
acesso digital para falar com 
as empresas locais, repen-
sando a compra de lugares 
que não geram emprego ou 
benefícios para a população 
de Holambra. “Com as com-
pras dos consumidores, nos-
sas empresas podem man-
ter empregos ou reduzir as 
demissões. Além disso, aqui 
a entrega é mais rápida do 
que nas compras feitas pela 
internet, o frete geralmente é 
grátis ou custa muito menos, 
e a troca é muito, muito mais 
simples”.

Numa ponte entre consu-
midores e empresas, a ACE 
lançou recentemente o Apli-
cativo ACE Holambra. Baixan-
do e instalando o app no celu-
lar, o cliente encontra mais de 
200 empresas e já inicia um a 
conversa com elas.

Policlínica em reforma
A Policlínica passa por nova 
reforma e a previsão é de que 
o trabalho seja finalizado no 
início de outubro. O serviço 
realizado no local - como o 
atendimento de casos de 
urgência e emergência - não 
sofrerá alterações.De acordo 

com o diretor municipal de 
Obras e Desenvolvimento 
Urbano e Rural, Kahlil Bar-
bosa, as melhorias incluem 
pintura interna e externa, 
substituição das calhas, da 
tubulação de captação de 
água da chuva e da telha 

metálica da recepção. O in-
vestimento é de cerca de R$ 
100 mil.
“O trabalho é feito em eta-
pas. Por isso não há nenhum 
tipo de prejuízo no atendi-
mento”, explicou o diretor 
municipal de Saúde, Valmir 

Marcelo Iglecias. 
“As melhorias irão 
proporcionar mais 
segurança e quali-
dade de atendimen-
to”. Além destas me-
lhorias, foram realizados 
no início do mês serviços de 

limpeza e de-
sinfecção do 
prédio, com 
aplicação de 

resina especí-
fica para áreas 

hospitalares no piso 
de toda a unidade.
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Tratamento é mantido durante a pandemia
Dia Mundial sem Tabaco

Encontros são individuais; atualmente, 33 holambrenses fazem acompanhamento

Helga Vilela

O Departamento Muni-
cipal de Saúde não alterou 
o atendimento aos holam-
brenses que pretendem dei-
xar de fumar ou que já es-
tavam em tratamento antes 
da pandemia. E conforme 
especialistas, o Dia Mundial 
Sem Tabaco (31 de maio) 
tem uma importância ainda 
maior no atual cenário de 
enfrentamento ao Corona-
vírus: além de comprometer 
o sistema imunológico, o ci-
garro compromete a capaci-
dade pulmonar, o que agrava 
as condições respiratórias 
do paciente.

Em Holambra, a enfer-
meira Jane Bertolazo, à fren-
te do Grupo de Tabagismo, 
explicou que o tratamento 
não foi interrompido e os 
encontros são individuais. 
“O grupo estava fragilizado 
devido à incompatibilidade 
de horários, então optamos 
pelo atendimento de forma 

individual, com agendamen-
to”, reforçou, ao informar 
que 33 holambrenses estão 
inscritos. Desta forma, com-
pletou, o distanciamento so-
cial voltado ao combate ao 
Coronavírus não afetou os 
trabalhos “porque já não es-
tavam agrupados”.

As medicações (adesivos) 
são entregues semanalmen-
te, após avaliação e partici-
pação do usuário na reunião 
semanal. “O tratamento do 
tabagismo é bem individua-
lizado. Cada caso é um caso. 
Alguns conseguem parar de 
maneira mais abrupta, mas 
é mais comum fazê-lo de 
forma gradual. Para muitos, 
funciona marcar uma data 
para largar o cigarro, mas 
é importante que essa data 
não seja distante”.

Tabagismo X Coronavírus
A enfermeira enfatizou 

que devido às implicações 
causadas pelo cigarro na 
saúde do fumante, “parar 

de fumar ao longo da pan-
demia é muito importante”. 
Jane frisou que o isolamento 
social pode até contribuir, 
uma vez que o fumante pode 
estar distante de estímulos 
que o levava a fumar. “Parar 
de fumar não é fácil. A ni-
cotina é uma substância ex-
tremamente viciante. Além 
disso, fumar muitas vezes 
é um hábito e diversas situ-
ações podem servir como 

to da pandemia, principal-
mente pelo fato da Covid-19 
atacar o sistema respira-
tório”. “Pesquisas recentes 
demonstram que fumantes 
podem ser mais afetados 
pela Covid-19, pois há com-
prometimento da capacida-
de pulmonar e do funciona-
mento dos pulmões”.

Números
De acordo com a Orga-

nização Mundial de Saú-
de (OMS), o uso do tabaco 
mata mais de 8 milhões de 
pessoas por ano, sendo que 
7 milhões dessas mortes re-
sultam diretamente do uso 
da substância e 1 milhão 
representa pessoas não fu-
mantes, mas que são expos-
tas passivamente ao fumo. 
O uso do tabaco, principal-
mente o inalado, é respon-
sável por 85% dos casos de 
câncer de pulmão.

O tabagismo é uma doen-
ça crônica e um fator de ris-
co para mais de 50 doenças, 
além do câncer de pulmão. 
Pessoas fumantes tem de 
20 a 30 vezes mais chances 
de desenvolvê-lo, portanto, 
quem é fumante torna-se 
ainda mais vulnerável ao Co-
vid-19, uma vez que os pul-
mões já estão comprometi-
dos por conta da aspiração 
da nicotina.

impulso para você fumar, 
são os chamados gatilhos”, 
reforçou, ao explicar que os 
gatilhos podem variar de 
pessoa para pessoa, fazen-
do com que cada fumante se 
posicione de formas diferen-
ciadas diante desses impul-
sos. “Algumas fumam quan-
do estão estressadas, outras 
quando aguardam por al-
guém ou quando estão em 
um barzinho, numa roda de 
conversas”. Ao identificar es-
ses gatilhos, o fumante pode 
buscar alternativas para sa-
ciar esta vontade.

Além do tabagismo ser 
um fator de risco para diver-
sas patologias como câncer, 
doenças cardíacas e respira-
tórias, “tem sido uma grande 
preocupação neste momen-

Aposentadoria • Revisão de Aposentadoria • Auxílio Doença  
Aposentadoria por Invalidez • Pensão por Morte • Amparo 

Assistencial ao Idoso e ao Deficiente (LOAS) • Auxílio 
Acidente • Auxílio Reclusão • Recursos e Outros

Artur Nogueira
Rua Antônio Sia, 

747-A
Jd. Arrivabene

Jaguariúna
Rua Júlio Frank, 

866- Sala 3
Centro

Contatos:
19 3877-3231

19 9 9733-0733
19 9 9733-2234
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“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você mesmo: 
Servir desinteressadamente aos semelhantes, quanto esteja 

ao alcance de suas forças.” Livro: Passos da Vida

Comissão segue com organização da Expoflora
Caso evento seja cancelado, quem comprou ingresso será ressarcido

realização conjunta da Expo-
flora e do Natal de Holambra 
(antes Noeland), possibilida-
de que chegou a ser comenta-
da na cidade. E explicou: cada 
um tem suas características 
e data para realização. “A ci-
dade de Holambra em geral 
- seus moradores e empre-
sários - desejam a realização 
dos dois eventos. Assim, mui-
tos estão contribuindo com 
sugestões e oferecendo suas 
opiniões particulares para 
que os eventos aconteçam. 
No entanto, até o momento, 
a Comissão Organizadora, 
que é responsável tanto pela 
Expoflora quanto pelo Natal 
de Holambra ainda manterá 
as datas previamente divul-
gadas para cada um deles”, 
informou, ao reforçar que é 

preciso aguardar os aconte-
cimentos.

Caso o evento não acon-
teça, a comissão afirmou que 
todas as pessoas que adqui-
ram os ingressos antecipados 
serão ressarcidas. Os ingres-
sos com preços promocio-
nais serão vendidos até me-
ados de agosto (R$ 27). Não 
é vendida meia entrada para 
ingresso promocional. Na bi-
lheteria, nos dias de evento, 
os valores serão R$ 56 (intei-
ra) e R$ 28 (meia entrada).

Esta é a 39a Expoflora e 
a festa só deixou de ser re-
alizada em 1988, quando a 
organização do evento re-
solveu suspendê-lo para de-
dicar-se exclusivamente aos 
festejos dos 40 anos da imi-
gração holandesa.

Helga Vilela

O encerramento das ven-
das do primeiro lote de in-
gressos promocionais para 
a Expoflora (R$ 20) e início 
do segundo lote (R$ 22) du-
rante esta semana gerou 
questionamentos nas redes 
sociais: muitos perguntaram 
se a festa aconteceria mesmo 
perante o atual cenário de 
pandemia, enquanto outros, 
já com ingressos comprados, 
perguntaram o que acontece-
rá se a festa for cancelada.

Segundo informações da 
Assessoria de Imprensa da 
Expoflora, a comissão orga-
nizadora vem acompanhan-
do os acontecimentos dia-a-
-dia, assim como os demais 
setores. “Com a abertura gra-
dativa do comércio a partir 
de segunda-feira, esperamos 
que a situação comece a se 
normalizar”, disse, ao referir-
-se ao plano de flexibilização 
apresentado pelo governo 
estadual nesta última quar-
ta-feira (veja nesta edição).

A Expoflora movimenta 

cerca de R$ 24 milhões nas ci-
dades localizadas num raio de 
80 km de Holambra, que be-
neficiam a rede hoteleira, ba-
res, restaurantes, transporte 
e comercio desses municípios 
com os turistas que atrai. “Por 
isso, o esforço da Comissão 
Organizadora do evento para 
que a Expoflora seja realiza-
do. São milhares de pessoas 
beneficiadas com a sua reali-
zação”, informou a assessoria.

Eventos individuais
A organização descartou a 

Os kits de alimentação escolar para 
estudantes da rede municipal de 
ensino serão entregues a partir 
de hoje, dia 29. O objetivo da 
Prefeitura é recompor a au-
sência da merenda durante 
o período de quarentena e 
de estudo à distância.
Os kits serão entregues na 
unidade em que o aluno 
está matriculado, entre 7h30 
e 16h30. Eles devem ser retira-
dos pelo pai, mãe ou responsá-
vel legal, que precisará apresentar 
um documento de identificação, como 
RG ou CPF, e o Cartão Cidadão do estudante. 
“É importante dizer que a entrega vai seguir 
todas as normas de higiene e não serão permi-
tidas aglomerações”, explicou o diretor muni-
cipal de Educação, Alexandre Moreira. “Os pais 

que não puderem retirar o kit nesta 
sexta-feira poderão ir até a escola 

em que o aluno estuda na pró-
xima semana”.

Cada kit é composto por 
arroz, feijão, leite em pó, 
macarrão, molho de to-
mate, biscoitos, óleo, sar-
dinha e achocolatado. Ele 
irá acompanhado de um fo-

lheto informativo com reco-
mendações de prevenção ao 

novo coronavírus e protocolos 
de atendimento nas unidades de 

saúde. “A distribuição será feita para 
todos os estudantes, do berçário ao 9º ano do 
ensino fundamental, uma vez por mês enquan-
to as aulas presenciais estiverem suspensas. Se-
rão mais de 2.300 unidades a cada 30 dias”, disse 
o prefeito Fernando Fiori de Godoy.

Entrega do kits de alimentação escolar começa hoje
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Futuro foi antecipado, diz diretor da Faagroh

Visão do reitor do grupo UniFaj contribuiu para que professores se preparassem para nova fase educacional
Helga Vilela

O diretor da Faagroh, Ge-
raldo Eysink, apontou que 
as unidades do grupo UniFaj 
(Jaguariúna, Indaiatuba e 
Holambra) já estavam se pre-
parando para esta nova fase 
educacional “antecipada pelo 
Coronavírus”. Esta prepara-
ção começou há oito anos, a 
partir de investimentos suge-
ridos pelo reitor Ricardo Tan-
nus (entre eles, a ida de pro-
fissionais para Harvard).

O diretor destacou que esta 
visão voltada à modernização 
do ensino “facilitou a rápida 
adaptação” exigida pelo Co-
ronavírus, com as aulas pre-
senciais transferidas para o 
sistema virtual. “Os desafios 
educacionais são enormes 
para todas as escolas, desde 
o pré até faculdades. O futuro 
foi antecipado e se quem es-
tava preparado já encontrou 
dificuldades, quem não tinha 
esta visão tem sofrido bastan-
te. A UniFaj estava sintonizada 
e conta com professores ante-
nados que têm dado um show 
de aula à distância”.

Conforme o diretor, os pro-
fessores estão “trabalhando 
aula presencial online”, se-
guindo o período normalde 
cada turma e, muitas vezes, 
com conteúdo temático. A Fa-
agroh, que apostou em aulas 
100% prática (realizadas em 
estufas, por exemplo), man-
tém este sistema em escala 
menor: muitas experiências 
são realizadas à distancia, na 
casa dos alunos, ou em visi-
tas agendadas na faculdade. 
“Alunos e professores preci-
sam se adaptar e tudo que foi 
previsto para ser implantado 
em longo prazo, foi feito em 
50 dias. Uma antecipação to-
tal na forma de aprendizado. 
A pandemia forçou acelerar o 
que já estava sendo implanta-
do. E as parcerias continuam, 
entre elas com a Holanda e 
com o Veiling”. Por fim, Eysink 
enfatizou que, hoje, o merca-
do busca pessoas “cada vez 
mais competentes, com espí-
rito de cooperativismo e lide-
rança, que saibam lidar com 
situações e com pessoas”, o 
que vem ao encontro da pro-
posta da faculdade de focar 

nas competências e habilida-
des de cada aluno.

Lives
Nas últimas semanas, Ey-

sink comandou dois encontros 
virtuais com participação aber-
ta, mas focados em conteúdos 
ministrados aos alunos da Faa-
groh. Os temas foram “Desafios 
do mercado de plantas e flores 
durante e pós-pandemia” e 
“Mercado de plantas e flores: 
como enfrentamos a crise e o 
que aprendemos”, ministrados 
por Andreas Van Kruijssen (di-
retor geral do Veiling) e Kess 
Schoenmaker (presidente do 

Ibraflor), respectivamente. Os 
palestrantes destacaram as es-
tratégias adotadas pelo setor, 
principalmente a rapidez em 
busca de alternativas e apoio, 
a união de todos os envolvidos 
na produção e vendas de plan-
tas e flores e a conquista de ter 
a flor considerada, pelo Mi-
nistério da Agricultura, como 
produto essencial, o que “vem 
salvando muitos produtores”. 
“Reunimos não só alunos, mas 
participantes de muitos ou-
tros estados”, disse Eysink, ao 
frisar que apesar da tragédia, 
os dois convidados mostra-
ram a importância do empre-

endedor estar preparado para 
repensar o seu negócio e con-
tinuar sendo empreendedor 
mesmo diante dos impactos 
causados por uma crise. “A 
essência dos dois encontros 
é que não podemos ter medo 
das novas oportunidades, de 
enfrentar a crise. Temos de 
nos preparar para esse mundo 
novo, pois o mundo velho não 
existe mais. A UniFaj tem 21 
anos de vida mas, na verdade, 
tem 70 dias com uma nova es-
trutura. Omundo é um sistema 
só. A globalização é um fato e 
não estamos competindo ape-
nas com o vizinho”.

A UniFAJ já liberou o link de inscrição para o 
primeiro processo seletivo do curso de Medi-
cina. São 80 vagas e as aulas estão previstas 
para o segundo semestre de 2020.
De acordo com a comissão do vestibular, o pro-
cesso seletivo permite que o candidato utilize a 
nota do ENEM - edições entre os anos de 2009 
e 2019 -, e contará com uma fase de avaliação 
online utilizando um software de alta tecnolo-
gia, garantindo a eficiência no processo. A de-
cisão de fazer um vestibular online foi tomada 
com base nas recomendações estabelecidas 
pelo MEC (Ministério da Educação) e autorida-
des sanitárias devido à COVID-19.
As aulas do curso previstas para iniciar em 
agosto deste ano, seguirão de acordo com o 

Inscrições para Medicina estão abertas

Projeto Pedagógico da graduação da Uni-
FAJ que foi aprovado com nota máxima pelo 
MEC, bem como as orientações dos órgãos 
competentes neste momento de Pandemia e 
isolamento social.
Confira reportagem completa no nosso site: 
www.jcholambra.com.
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● DIVERSOS ● ● PROCLAMAS ●Doação de 
equipamentos de 
proteção
A Prefeitura recebeu uma nova doação 
voltada à proteção dos holambrenses: a 
Syngenta entregou 3.250 equipamentos 
de proteção individual e 5 termômetros a 
laser, direcionados ao Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Holambra, reforçando 
a proteção de profissionais que atuam no 
enfrentamento da Covid-19. “Nosso papel 
social frente às comunidades nas quais 
atuamos se torna indispensável em mo-
mentos críticos como este, no qual tam-
bém se faz necessário apoiarmos ao má-
ximo a atuação de todos os profissionais 
que atuam na linha de frente do combate 
à Covid-19”, avaliou Décio Bodine, geren-
te geral da Estação Experimental da Syn-
genta em Holambra. Em abril, a empresa 
doou 2.250 unidades de 500ml de álcool 
70% ao Departamento Municipal de Saú-
de de Holambra.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS
Nº 1157 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art. 1525, números  1, 3, 4 e 5, do Código Civil Brasileiro: 
JOÃO ANTONIO DO CARMO, nacionalidade brasileira, estado civil viúvo, 
profissão serviços gerais, nascido em Mogi Mirim SP, no dia Vinte e cinco de 
dezembro de mil novecentos e cinquenta e sete (25/12/1957), residente e domicil-
iado Rua Jorge Latour, 1063, Jardim Flamboyant , Holambra, SP, filho de  MA-
RIA CUSTÓDIA DO CARMO. 
LENI APARECIDA DOS SANTOS, nacionalidade brasileira, estado civil soltei-
ra, profissão serviços gerais, nascida em Mato Verde, MG,  no dia dezesseis de 
abril de mil novecentos e setenta e oito (16/04/1978), residente e domiciliada na 
Avenida da Saudade, 288, Jardim Leonor , Artur Nogueira, SP, filha de JOÃO 
BARBOSA DOS SANTOS e de LIONÍDIA MARIA DOS SANTOS. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Observações: Edital recebido da cidade de Artur Nogueira -SP.

Fale conosco!
19 988204488

contato@jcholambra.com.br
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 
99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com mico
se, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encra
vada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: 
(19)3802-1079 / 99291-8296. 

 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pin
tura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profis
sional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimen
tal. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 
21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

Aluga-se um chalé a 2 kms distancia do centro Holambra. Lu
gar tranquilo em contato com a natureza. Estrada asfaltada 
e estacionamento. Sala, cozinha, quarto, lavanderia, quintal, 
internet fibra ótica. Valor R$750,00  mensal. Incluso água, 
internet e IPTU. Tratar direito com o proprietário. Tel: (19) 
991277584 ou 19- 995807723 

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

- FLAMBOYANT: CASA - CÓD409

- IMIGRANTES: CASA - CÓD493

- CENTRO: EDÍCULA - CÓD520

- Centro: CASA - CÓD539

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- JD DAS TULIPAS - CÓD530

- Centro: SALA - CÓD374

- CENTRO - CÓD355

Em respeito às medidas de prevenção estamos 
priorizando os atendimento via whatsapp 

(19)97408-6151, telefones ou e-mail.   
Gratos pela compreensão!

LOCAÇÃO RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- JD HOLANDA: CASA - CÓD406

- JD HOLANDA: CASA - CÓD422

- JD DAS TULIPAS: CASA - CÓD439

● ALUGA-SE:  ●
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Alegre a quarentena apostando na arte

Elas já fizeram sucesso na Expoflora e podem minimizar o isolamento social: pedrinhas mensageiras do bem!

Helga Vilela

Cores, desenhos, men-
sagens e bons sentimentos. 
Esta é a receita da artista 
plástica Marisa Trippia para 
dar mais alegria à quarente-
na e, ao mesmo tempo, trans-
mitir mensagens positivas 
para os holambrenses. Afinal, 
o artesanato relaxa, acalma, 
além de ser uma atividade 
saudável para preencher os 
dias de isolamento social.

E Marisa garante: todos 
podem fazer e, no final, vão 
se surpreender com o resul-
tado. “Faz bem para quem 
faz e para quem recebe”. 

Com as aulas presenciais 
suspensas, Marisa tem aten-
dido seus alunos online e 
aproveita para dar “a recei-
ta” de um trabalho que fez 
sucesso no ambiente que 
assinou, no ano passado, 
na Mostra de Paisagismo 
da Expoflora: as pedrinhas 
mensageiras do bem. “Este 
trabalho é muito fácil de ser 
executado em Holambra, 
pois a população mora em 
casa”, disse, ao destacar que, 
desta forma, todos têm aces-
so a pedrinhas. Mas comple-

tou: o mesmo trabalho pode 
ser executado com biscuit 
e, para completar, ainda po-
dem colocar um imã. Mas se 
a ideia é não sair de casa para 
comprar os materiais, Marisa 
reforçou que o melhor é op-
tar pelas pedrinhas. “Além de 
enfeitar a casa de quem pin-
tou, elas  podem ser deixa-
das em locais como Posto de 
Saúde, já que muitas pessoas 
passam por lá e precisam de 
boas vibrações”.

Marisa enfatizou o poder 
da arte “neste período difícil 
de quarentena”. “A arte nos 
traz alegria, desperta a cria-

tividade, contribuiu para a 
coordenação, diminui a an-
siedade e viabiliza a sociabili-
zação com a família”, disse, ao 
completar que os artesana-

tos ainda podem ser comer-
cializados  online, gerando 
renda. Ela ainda recomenda 
pintura em livros apropria-
dos, artesanato com recicla-

dos e cursos online para os 
holambrenses aproveitarem 
a quarentena com atividades 
diversas. “Nas pedrinhas, só 
a ação de desenhar ou es-
crever algo já nos faz mui-
to bem. E se for colocar em 
ambientes abertos para que 
sejam encontradas por ou-
tras pessoas, não se esqueça 
de pensar nas cores e o que 
cada uma representa”, com-
pletou, ao citar que partici-
pou recentemente de uma 
Live e os seguidores ado-
raram saber o que cada cor 
representava (para exem-
plificar, verde é esperança; 
azul é tranquilidade, laranja 
é sucesso, amarelo é alegria, 
vermelho é paixão e branco 
pela paz!).

Material:
- canetinhas coloridas (preferência a base de solvente, pois 
tem maior durabilidade) ou tinta para artesanato PVA nas 
cores que preferir.
- lápis grafite e borracha
- pedrinhas brancas ou qualquer que tiver.
- verniz (base de água) 
- pincéis para artesanato de números variados
Lave as pedrinhas com água e sabão e seque ao ar livre ou 
com o secador de cabelo. Desenhe o que deseja pintar com 
lápis grafite.
Após desenhar, comece a pintar nas cores que escolher e, 
ao terminar, seque a tinta com o secador de cabelo. Passe o 
verniz com a ajuda de um pincel.

Como fazer 


